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Ações realizadas em municípios estratégicos das divisas estaduais levaram à
captura de foragido da Justiça e à apreensão de quase dois quilos de entorpecentes

PM intensifica ações em áreas limítrofes
e registra prisões e apreensão de drogas
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Tempo
Quarta-feira (09/06)

:: Muitas nuvens com possibilidade
de chuva isolada durante o dia, muitas
nuvens à noite; temperatura máxima
28°C, mínima 25°C; umidade máxima
75%, mínima 65%; ventos fracos/mo-
derados, direção S-SE. (Fonte: Inmet)
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Setores da "cadeia
produtiva do amor"
movimentaram mais
de R$ 24 mi em SE
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Além dos pets,
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de gatos no
Campus da UFS
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Novo Desenrola
já beneficiou 6

mi de pessoas, diz
ministro Durigan
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“A UFS, aliás, informou que
adotou todas as

providências junto às
autoridades competentes

Além dos pets
EDITORIAL

A causa animal, uma
agenda dedicada ao
reconhecimento de di-

reitos devidos à bicharada,
não atende ao modismo dos
pais de pet - embora muitos
destes estejam engajados na
defesa, proteção e bem-estar
desta população. Trata-se,
sobretudo, de política públi-
ca, com representantes elei-
tos e leis em pleno vigor.

Um episódio ocorrido na
Universidade Federal de Sergipe é exemplar da im-
portância de tal agenda. Sem um aparato legal em
defesa dos animais, a mortandade constatada esta
semana na Universidade Federal de Sergipe não se-
ria nem mesmo investigada.

O campus de São Cristóvão, a comunidade univer-
sitária bem o sabe, é habitat de muitos bichos. De-
zenas de gatos, em especial, fazem da UFS a sua

própria casa. Da noite
para o dia, no entanto,
14 deles foram encon-
trados mortos.

A UFS, aliás, informou
que adotou todas as pro-
vidências junto às auto-
ridades competentes e
aproveitou para lembrar
que mantém, de forma
permanente, a Divisão
de Animais Comunitári-
os (Diacom/UFS), setor

responsável pela gestão ética, promoção do bem-
estar animal, controle e monitoramento rotineiro das
populações de gatos que vivem no campus.

Melhor assim. Nos laboratórios veterinários da ins-
tituição, a causa da mortandade há de ser esclareci-
da. A depender do que venha a ser constatado, res-
ponsáveis precisarão ser apontados. E responder aos
rigores da Lei.

* Luciano Correia

Há décadas as mulheres são maioria entre a po-
pulação brasileira. Também há anos ocupam car-
gos estratégicos de ministra, presidente, deputadas
e prefeitas e, fora da esfera política, comandantes
de grandes empresas. Não sei se o reconhecimento
veio tarde, porque, na minha percepção, já estavam
em lugares-chave há bastante tempo. A novidade é
a institucionalização do seu papel em diversas ins-
tâncias, por instrumentos legais, como também pela
dinâmica da realidade e dos costumes, que, inclusi-
ve, criminaliza preconceitos e discriminações.

Nesse aspecto, ainda falta avançar mais sobre a pu-
nição ao feminicídio, que estendeu penas na mesma
proporção do aumento de casos. Considero absurdo
que nem a esquerda nem muito menos as bancadas
da extrema-direita do Congresso tenham considerado
ainda a prisão perpétua para autores desse crime.

Caetano, cantando sua terra, dizia que "a Bahia tem
um jeito...". Pensando em Caetano, acho que as mu-
lheres têm um jeito melhor de fazer as coisas, com
mais acurácia, paciência e sensibilidade. Há casos
desastrosos, como há de milhões de homens, mas,
via regra geral, as mulheres seriam melhores líderes.

Sergipe tem aberto espaços historicamente aqui
ou ali. Tivemos vice-governadoras, com Marília Man-
darino e Eliane Aquino; uma senadora, Maria do
Carmo; uma presidente da Assembleia Legislativa,
hoje conselheira do TCE, Angélica Guimarães, e atu-
almente a primeira prefeita na história de Aracaju,
Emília Corrêa.

Aqui não importa muito julgamentos políticos ou
ideológicos: elas integram um suprapartido maior do
que suas legendas tradicionais, à direita ou à esquer-
da: são vencedoras no que se propuseram num cam-
po tradicionalmente ocupado pelos homens.

Por essa razão, foi muito importante quando me-

A força da mulher nesta hora

ses atrás o nome da ex-superintendente do Sebrae,
Priscila Felizola, começou a ser mencionado como
eventual candidata a vice-governadora na chapa
do ex-prefeito de Itabaiana, Valmir de Francisqui-
nho.

Priscila carrega com ela vários elementos simbóli-
cos, além do principal cacife que a credencia, a exce-
lente gestão desenvolvida à frente do Sebrae, onde
dinamizou e criou novas ações, inseriu a instituição
em diversos segmentos com os quais antes pratica-
mente não dialogava,  e promoveu a interiorização
das políticas.

Poderia citar ainda outro fator que julgo impor-
tante: ser filha e trazer com ela o apoio do ex-gover-
nador Belivaldo Chagas, responsável por um gover-
no que não deixou pontes nem viadutos, mas fez
outras pontes para que Sergipe seguisse no cami-
nho da estabilidade, a principal delas sendo a espi-
nhosa tarefa de sanear as finanças públicas, após o
governo anterior levar a situação financeira do Es-
tado para um perigoso abismo. Quem sabe o signifi-
cado disso são os milhares de funcionários públicos
que, pela primeira vez na história, tiveram ali seus
salários pagos com atraso.

Mas uma qualidade maior de Priscila Felizola
nesse momento da história do Brasil e do mundo
é, por si só, pelo fato de ser uma mulher, numa
função que precisa mandar um recado para a so-
ciedade, o de que aqui, em terras sergipanas, a
mulher terá protagonismo de verdade, sem sofis-
mas, numa chapa para conduzir do Governo do
Estado. Para tantos preconceitos, feminicídios e
predomínio de uma cultura machista, o nome de
Priscila é um recado e um alento. Valmir de Fran-
cisquinho não teria melhor companhia na missão
que se avizinha.

* Luciano Correia, jornalista, é professor da UFS

Em Sergipe, não importa muito julgamentos políticos ou ideológicos:
elas integram um suprapartido maior do que suas legendas

tradicionais, à direita ou à esquerda
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Tribuna
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TSE abre consulta pública para definir modelo
da nova urna eletrônica das Eleições de 2028

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) abriu, nesta quarta-feira
(3), consulta pública para rece-

ber contribuições destinadas à defini-
ção das especificações da nova gera-
ção de urnas eletrônicas que deverá
ser utilizada nas eleições brasileiras
a partir de 2028.

O chamamento foi oficializado por
meio do Edital de Convocação TSE nº
1/2026, publicado no Diário Oficial da União (DOU). A iniciativa convida empresas, fabrican-
tes e demais interessados a apresentar sugestões técnicas que possam contribuir para o aper-
feiçoamento do equipamento, com base em estudos já realizados pela Justiça Eleitoral.

A consulta tem como objetivo reunir subsídios para a elaboração do Termo de Referência
que orientará o futuro processo licitatório para aquisição das novas urnas eletrônicas.

A medida dá continuidade aos estudos iniciados em 2025, quando o TSE promoveu uma
primeira etapa de diálogo com o mercado. Nesta nova fase, serão apresentados quantitativos
atualizados, cronogramas e requisitos técnicos que servirão de base para a definição do mo-
delo a ser utilizado nas eleições futuras.

As contribuições deverão ser encaminhadas exclusivamente por meio eletrônico para o en-
dereço urna2028@tse.jus.br. As sugestões precisam ser acompanhadas de fundamentação
técnica e poderão contemplar propostas de alteração, inclusão ou substituição dos requisitos
previstos nos anexos do edital.

O TSE poderá ainda solicitar esclarecimentos complementares às empresas participantes,
reforçando o caráter colaborativo e transparente do processo.

A consulta pública permanecerá aberta por 21 dias, contados da publicação do edital, po-
dendo ser prorrogada a critério da Administração.

As contribuições analisadas e acolhidas pela área técnica do Tribunal poderão ser incorpo-
radas às futuras versões da minuta do Termo de Referência e debatidas em novas audiências
públicas que antecederão a contratação do equipamento.

Qualificar
O objetivo é qualificar o debate eleitoral e pressionar candidaturas a

apresentarem planos consistentes, metas e compromissos reais para re-
duzir a violência no país. A iniciativa se contrapõe a abordagens baseadas
no improviso e no populismo.

Propostas
A agenda de propostas apresenta ações aplicáveis nos âmbitos estadual

e federal e é organizada em cinco eixos prioritários: proteção de meninas
e mulheres; fortalecimento das polícias; enfrentamento ao crime organi-
zado; redução dos roubos; e retirada de armas ilegais de circulação.

Saúde
A Secretaria de Estado da Saúde (SES) e o Hospital de Cirurgia (HC)

realizam nesta quarta-feira (10), às 7h, no auditório do Centro Adminis-
trativo da Saúde, uma coletiva de imprensa para apresentar detalhes sobre
o início da realização dos transplantes de fígado no Cirurgia, procedimen-
to que nunca havia sido realizado em Sergipe.

Cirurgia
O Hospital de Cirurgia é referência em assistência de média e alta

complexidade e o maior prestador de serviços do Sistema Único de Saúde
(SUS) em Sergipe. Neste ano, em que completa 100 anos de história, a
instituição filantrópica alcança mais um pioneirismo ao iniciar os primei-
ros transplantes hepáticos no mês de maio.

Livro
O professor da Universidade Federal de Sergipe (UFS), pesquisador e

escritor Sérgio Luiz Elias de Araújo promove, neste 10 de junho, o lança-
mento oficial do livro "Seja Insubstituível", obra que discute os impactos
da Inteligência Artificial no mercado de trabalho e os desafios enfrenta-
dos por profissionais e empresas diante das transformações tecnológicas.

Palestra
O evento será realizado às 18h30, no Espaço Alquimia, em Aracaju, e

contará também com uma palestra sobre Inteligência Artificial, futuro do
trabalho e as competências necessárias para manter a relevância profissi-
onal em um cenário cada vez mais automatizado.

Máquinas
A deputada federal Yandra Moura (União-SE) realizou, na segunda-feira

(08), na garagem do DNOCS, a entrega de um lote de maquinários agríco-
las e de infraestrutura para 13 municípios sergipanos. O investimento,
fruto de articulação em Brasília, visa fortalecer as gestões locais e atender
demandas diretas de prefeituras e associações comunitárias

Salários
A vereadora professora So-

nia Meire (PSOL) denunciou
ontem, mais uma vez, o atra-
so de salários pagos pelas
empresas terceirizadas con-
tratadas pela gestão munici-
pal. A parlamentar recebeu
denúncia de trabalhadores e
trabalhadoras das empresas
Aksa e Via Norte, que ainda
não fizeram os pagamentos
dos salários do mês passado.

Alerta
Sônia chamou a atenção da

Secretaria Municipal de Edu-
cação, porque, "desde a se-
gunda-feira, que eu recebo
mensagens de trabalhadoras
terceirizadas informando que
a Aksa não cumpriu, o paga-
mento do salário, assim tam-
bém como a Via Norte". A
denúncia é que a Via Norte,
além dos salários, também
está devendo os vales- ali-
mentação.

Animais
O senador Rogério Carva-

lho (PT/SE) tem atuado na
defesa do Projeto de Lei nº
5.539/2025, que está em dis-
cussão no Senado Federal e
propõe a criação do Canal
Nacional de Denúncias de
Maus-Tratos e Abandono de
Animais.

Violência
A iniciativa busca ampliar

os mecanismos de combate à
violência contra animais e
fortalecer as ações de fiscali-
zação em todo o país, moder-
nizando o antigo conceito de
"Disque-Denúncia" ao permi-
tir o registro de ocorrências
por telefone, plataformas di-
gitais e outros meios acessí-
veis à população.

Relator
Como relator da matéria na

Comissão de Meio Ambiente
(CMA), Carvalho apresentou
parecer favorável à proposta
e defendeu a importância de
criar instrumentos mais efi-
cazes para proteger os ani-
mais e combater situações de
crueldade e abandono. Para o
senador, o fortalecimento das
políticas públicas voltadas ao
bem-estar animal responde a
uma demanda crescente da
sociedade brasileira.

Contas
O pleno do Tribunal Regi-

onal Eleitoral (TRE/SE) apro-
vou, com ressalvas, a pres-
tação de contas do Diretório
Regional do MDB presidido
pelo senador Alessandro Vi-
eira (MDB). A relatora foi a
desembargadora Ana Berna-
dete Leite de Carvalho An-
drade.

Podemos
Ainda na sessão o pleno desaprovou, por unanimidade, a prestação de contas do Podemos estadual,

da gestão de Zeca da Silva, e da gestão municipal de Aracaju da gestão de Danielle Garcia.

Ação judicial
O Ministério Público de Sergipe (MPSE) ajuizou uma Ação Civil Pública (ACP), com pedido de tutela

de urgência, contra a MRV Engenharia e Participações S.A., do Município de Aracaju e da Empresa
Municipal de Obras e Urbanização (Emurb).

Razão
Em função das irregularidades identificadas na construção e autorização do Condomínio Parque

Alameda Real, no Bairro Santa Maria. O empreendimento imobiliário foi edificado em proximidade
indevida a uma estação de tratamento de esgoto (ETE) aberta da Deso.

Buracos
O vereador e líder da oposição, Elber Batalha (PSB), criticou ontem, na Câmara, a quantidade de vias

esburacadas em Aracaju e a inaptidão da Empresa Municipal de Obras e Urbanização (Emurb) em
realizar o recapeamento das ruas.

Bairros
Na tribuna, o parlamentar mostrou o seu reels do Instagram expondo a quantidade de buracos

negligenciados pela gestão atual. Nas redes, foram registrados carros desviando ou batendo em bura-
cos nas avenidas dos bairros Salgado Filho, Atalaia e Jabotiana, além da Avenida Beira Mar, uma das
mais movimentadas diariamente.

Buracaju
"Eu fiz uma denúncia do estado de abandono em que se encontra a grande maioria das vias de

Aracaju. A cidade volta a ter aquele apelido de 'Buracaju', que existia anteriormente. Isso se deve,
simplesmente, à inaptidão da Emurb, que perdeu o tempo de fazer as operações tapa-buracos antes que
o período das chuvas começasse", comentou durante a sessão.

Sou da paz
O Instituto Sou da Paz lançou, nesta terça-feira (9), a campanha Vote pela Paz e a agenda eleitoral

"Brasil em Ação pela Paz - Propostas para uma Segurança Pública de Verdade".

Retirada de assinaturas
Os senadores Cleitinho (Republicanos-MG), Romário (PL-

RJ) e Zequinha Marinho (Podemos-PA) anunciaram a retirada
de suas assinaturas da PEC da jornada flexível, proposta pela
oposição como alternativa ao fim da escala 6×1, mas eles não
poderão manter a promessa.

A mudança de posição esbarrou com uma regra do Senado:
pelo regimento interno, um senador só pode deixar o apoio a
uma PEC antes de ela ser protocolada. A fase já passou.

A PEC foi apresentada pelo líder da oposição, Rogério Ma-
rinho (PL-RN), e encaminhada à CCJ há mais de dez dias, o
que impede o aceno prometido pelos parlamentares. Agora,
para se colocar contra o texto, será apenas pelo voto.

"Do ponto de vista regimental, não é possível a retirada de
assinatura após a publicação", diz trecho de nota encaminha-
da pelo Senado. "Eventual declaração de retirada de assinatu-
ra nesse momento não tem repercussão processual direta, pois
não produz efeito sobre a admissibilidade nem sobre o curso
da proposição - em qualquer fase, inclusive a votação em Ple-
nário", completa.

Reprodução

Arquivo
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4 Opinião

* José Fernandes de Lima

Muitas vezes, a gente se acostuma com determinado objeto e
fica pensando que ele sempre existiu ou que ele existe em
toda parte.

Um bom exemplo disso é o botão. Eu estou falando do botão que
usamos para ajustar e para prender nossa roupa. Em geral, ele é re-
dondo e prende a roupa quando é alojado na "casa".

Se o leitor baixar um pouco a vista em direção ao seu corpo, poderá
ver os botões da sua camisa ou da sua blusa. Eles estão ali de pronti-
dão, cumprindo um papel importante na definição da nossa elegância
e, muitas vezes, trafegando entre o chic e o ridículo.

Antigamente, em toda casa havia uma lata de biscoitos ou uma
caixa de madeira que, ao ser aberta, revelava um verdadeiro tesouro
de botões. Era a lata de costura da vovó.

Hoje, estamos tão acostumados a gastar fortunas com tecidos tec-
nológicos e com grifes internacionais que deixamos de perceber que
nossa dignidade pode estar, literalmente, por um fio.

Muitas vezes, o cidadão que veste um terno elegante, mostra-se
imponente, mas esquece que sua imponência depende de um peque-
no disco de plástico de dois centímetros de diâmetro, costurado no
meio da barriga. Se o botão resiste, ele continua um doutor, se o botão
salta, ele vira piada.

Na Grécia e na Roma Antiga, os botões eram usados apenas como
enfeites e não para fechar roupas. Para isso, eram usados broches e
alfinetes. Foi por volta do século XIII, que alguém teve a ideia de abrir
uma fenda no tecido e criar a "casa" do botão. A partir daí, as roupas
puderam ficar mais ajustadas ao corpo. O uso do botão como sistema
de fechamento da roupa causou uma verdadeira revolução na silhue-
ta humana.

Nos séculos XVII e XVIII, os botões alcançaram grande importância
e passaram a ser utilizados em peças luxuosas feitas por ourives. Os

reis gastavam fortunas mandando fazer botões de ouro e pedras pre-
ciosas.

Com a revolução industrial e, mais tarde, com a descoberta do
plástico e da baquelite, o botão tornou-se popular. Perdeu o status
de joia e ganhou utilidade no dia a dia. O botão da roupa é o verda-
deiro guardião das nossas aparências, um operário silencioso da
dignidade humana.

Para entrar ou sair da casa, o botão precisa estar numa dada posição
relativa e é por isso que ele consegue segurar a roupa sem deixá-la cair.

Um paletó alinhado, um vestido elegante ou uma camisa engoma-
da dependem fortemente da resistência de alguns milímetros de plás-
tico, osso ou metal presos por dois ou três nós de linha. Muitas vezes,
passamos horas escolhendo uma roupa, combinando cores, mas es-
quecemos que toda essa estrutura está sob a responsabilidade de um
fio invisível.

Mais do que simplesmente unir partes de tecido, os botões são ele-
mentos fundamentais para a estética e elegância das roupas. Eles po-
dem valorizar uma peça, conferindo-lhe sofisticação e personalidade.
Botões de alta qualidade são duráveis e mantêm a beleza mesmo após
várias lavagens e uso prolongado. Além disso, a escolha das cores,
forma e materiais adequados pode realçar o design da roupa.

A capacidade de personalização, como gravação a laser, torna os
botões ainda mais exclusivos, reforçando a identidade estética das
peças e das marcas.

A pressa dos tempos atuais prefere o zíper ou o velcro, ao invés do
botão que exige o tato, o tempo, o detalhe.

Há um ritual no ato de abotoar ou desabotoar. Abotoar os botões
da camisa de manhã, um por um, funciona como um exercício de pre-
paração para o dia de trabalho. De modo semelhante, o desabotoar
do colarinho no fim do dia, funciona como um ato de mandar a forma-
lidade embora.

Neste momento em que a China chama a atenção do mundo, cabe

Sobre botões
lembrar que naquele país os botões têm características diferentes.

Enquanto o Ocidente passou séculos focado em fundir metal, escul-
pir ossos e perfurar discos de plástico para encaixá-los em "casas" ras-
gadas no tecido, a China seguiu um caminho escultural inteiramente
diferente: adotou os botões de nó, conhecidos como Pankou.

O Pankou é um botão sem matéria rígida. Em vez de usar um objeto
rígido externo, os artesãos chineses usam cordas do mesmo tecido da
roupa para criar o fecho. De um lado, a tira é trançada firmemente até
formar uma pequena esfera sólida (o nó do botão). Do outro lado, a
tira forma uma alça perfeitamente moldada para abraçar essa esfera.

Na filosofia oriental do vestuário, a roupa e o botão nascem da
mesma matéria. Não há separação, o fecho é uma extensão contínua
do próprio traje.

A técnica de amarrar nós decorativos na China tem milênios e come-
çou como uma utilidade prática nas vestes da dinastia Han (206 a.C. -
220 d.C.). Mas o ápice do botão como obra de arte aconteceu durante a
Dinastia Qing (1644 - 1912) e, posteriormente, nos anos 1920 e 1930 em
Xangai, com a popularização do famoso vestido Qipao.

Enquanto o botão ocidental exige um buraco na roupa - o tecido
precisa ser cortado, para que o botão passe - o Pankou chinês não fere
o tecido; ele repousa sobre as bordas da roupa, unindo as duas partes
com leveza.

Abotoar um Pankou exige delicadeza, pois os nós de seda podem se
desgastar se forem puxados com a violência de quem está atrasado
para ir ao trabalho. Ele evoca um estilo de vida que valoriza o ritual do
tempo.

Abotoar uma túnica chinesa não pode ser um gesto mecânico de
pressa moderna; é sempre um exercício de paciência e reverência.

 A expressão "Conversar com seus botões" significa refletir, ponde-
rar ou dialogar consigo mesmo.

* José Fernandes de Lima, Físico e Professor

Francisco Carlos Oliver

Com bastante otimismo a digitalização do saneamento no Brasil
está progredindo de forma acelerada. O setor está se distanciando dos
controles manuais e relatórios fragmentados e vai em direção a plata-
formas unificadas de dados e inteligência artificial. As mais importan-
tes são o sistema federal Sinisa e soluções privadas como Balance e
InfoSaneamento. A mudança visa aumentar a eficiência, a transpa-
rência e a capacidade preditiva visando atingir os objetivos descritos
no Marco Legal do Saneamento e também a exigência da redução de
perdas de água, que ainda apresentam níveis críticos em diversas re-
giões do território nacional.

Apesar de todos os avanços em digitalização do saneamento, o
Brasil atualmente ainda está num patamar global de 'intermediá-
rio-baixo', segundo especialistas internacionais. Foi a partir das últi-
mas duas décadas que o setor deu início à digitalização dos proces-
sos e do começo da mudança do 'saneamento físico' para o 'sanea-
mento inteligente'. Os principais benefícios são muito relevantes para
toda a população. Sustentadas por dados num nível de confiabilida-
de melhor, haverá uma eficiência operacional melhor com decisões
mais rápidas. O uso de IA vai antecipar falhas em redes de água e
esgoto.

Alguns analistas e estudiosos do saneamento básico consideram
que neste momento o Brasil já saiu de um modelo manual e fragmen-
tado para um cenário em que as decisões estão cada vez mais auto-
matizadas, e a eficiência passou a depender diretamente da inteligên-
cia digital com os dados se transformando em ativos estratégicos.

Tem havido a instalação de telemetria e sensores em redes, e os
sistemas nacionais de informação como o Sistema Nacional de Infor-

mações sobre Saneamento estão agrupando tudo o que for importan-
te. As plataformas públicas de dados também estão possibilitando
muito mais transparência. A elevação da eficiência proporciona o des-
ligamento remoto de bombas e fazer o ajuste de pressão em tempo
real, assim são evitados rompimentos de tubulações em horários de
baixo consumo.

Cada nova plataforma implementada teve um propósito bem deli-
neado. Enquanto o Sinisa garante padronização nacional, as soluções
privadas como Balance e InfoSaneamento trouxeram a inovação pre-
ditiva - que expõe antecipadamente o que poderá ocorrer num mo-
mento futuro - e também a participativa - aquele procedimento de
desenvolver novas ideias, soluções e políticas envolvendo ativamente
as pessoas afetadas por elas.

O setor está digitalizando também processos com sistemas supervi-
sórios (Scada - Supervisory Control and Data Acquisition) que são solu-
ções que monitoram, controlam e coletam dados de processos indus-
triais em tempo real. A partir da conectividade, sensores de nível, pres-
são e qualidade da água enviam dados via rádio ou celular para Cen-
trais de Controle Operacional (CCO).

A evolução da previsibilidade com o uso de IA antecipa falhas nas
redes de água e esgoto, inclusive aqueles vazamentos 'não visíveis'. A
expectativa é que os sensores, juntamente com a análise preditiva,
vão reduzir perdas de água em até 30%. Os canais digitais permitirão
ainda que o usuário comunique os problemas em tempo real, incenti-
vando mais a participação social da comunidade. Ao elevar a transpa-
rência e governança haverá maior controle regulatório e alinhamento
com metas de ESG estabelecidas.

Nas grandes capitais as operadoras privadas operam com IA, mas
nos municípios pequenos ainda se percebe a luta contra a falta de

água e até da automação básica. Em outras palavras: Há forte con-
traste entre as grandes concessionárias que são altamente digitaliza-
das e os pequenos municípios que ainda são analógicos. Vários muni-
cípios ainda dependem de planilhas e relatórios manuais, dificultando
a integração de dados. Por causa da infraestrutura antiga os sistemas
sobrecarregados podem restringir a eficácia das soluções digitais.

Só efetivamente haverá avanço, portanto, se o Poder Público tiver
capacidade de amplificar essas soluções para todo o território, e al-
cançar principalmente aquelas cidades menores. O êxito da mudança
dependerá da capacidade de integrar dados locais, treinar equipes e
garantir que os avanços cheguem a todas as regiões do País.

Existe, porém, outros desafios no panorama brasileiro do 'sanea-
mento digital'. Com a digitalização desse segmento aumentará a vul-
nerabilidade a ataques cibernéticos, o que exigirá investimentos signi-
ficativos em segurança de dados. Outra barreira é a da capacitação,
porque a transição obrigará que o 'operador de chave' se transforme
num 'analista de dados', o que determina uma significativa requalifi-
cação da mão de obra.

O mercado entende que a transformação digital no setor de sanea-
mento brasileiro pode ser vista como uma trajetória dividida em três
etapas principais: controle manual, automação operacional e inteli-
gência orientada por dados. Todos teremos que fazer ainda progres-
sos significativos para enfrentar possivelmente o maior obstáculo des-
se universo, as desigualdades tecnológicas que existem ao redor do
País.

*Engº Francisco Carlos Oliver é diretor técnico industrial da Fluid
Feeder, empresa especializada em soluções para tratamento de água e

efluentes.

A digitalização do saneamento: do controle manual à inteligência de dados



QUARTA-FEIRA, 10 JUNHO DE 2026

5Geral

A Polícia Militar de Ser
gipe (PMSE) intensifi
cou, nessa segunda-

feira, 8, as ações da Opera-
ção Protetor de Divisas e
Fronteiras em municípios
localizados nas regiões limí-
trofes do estado. A ofensiva
resultou na captura de um
foragido da Justiça em Neó-
polis e na apreensão de qua-
se dois quilos de drogas du-
rante uma fiscalização reali-
zada em Cristinápolis.

A operação integra o Pro-
grama Brasil Contra o Crime
Organizado, do Governo Fe-
deral, e tem como objetivo
fortalecer o policiamento os-
tensivo e preventivo em áre-
as estratégicas, ampliando o
combate a crimes interesta-
duais e à atuação de organi-
zações criminosas.

No município de Neópolis,
equipes da Força Tática do
18º Batalhão de Polícia Mili-
tar (18º BPM) cumpriram um
mandado de prisão contra
um homem condenado por
roubo qualificado.

A ação ocorreu após infor-
mações sobre a presença do
foragido na região central da
cidade. Durante as diligênci-
as, os policiais localizaram o
suspeito, que tentou se refu-
giar em uma residência ao
perceber a aproximação da
equipe. Após a abordagem e

PMSE intensifica ações em áreas limítrofes
e registra prisões e apreensão de drogas

confirmação da ordem judi-
cial em aberto, ele foi preso
e encaminhado à Delegacia
Plantonista.

Drogas -Drogas -Drogas -Drogas -Drogas - Já no Sul do esta-
do, no município de Cristi-
nápolis, uma ação conjunta
entre o Batalhão de Polícia
de Ações Táticas do Interior
(BPATI), a Companhia Inde-
pendente de Policiamento
com Cães (CIPCães) e a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF)
resultou na prisão em fla-
grante de um homem por trá-
fico interestadual de drogas.
Durante bloqueio e fiscaliza-
ção a um ônibus interesta-
dual na BR-101, os cães fare-
jadores da CIPCães aponta-

ram para uma mochila no
compartimento de bagagens.
Na revista, foram encontra-
dos 1 kg de maconha prensa-
da, 500 gramas de maconha
do tipo flor e 400 gramas de
cocaína. O proprietário da
bagagem confessou que ha-
via embarcado com o mate-
rial em Feira de Santana, na
Bahia, e tinha como destino
o município de Estância, em
Sergipe, onde receberia um
valor em dinheiro pelo trans-
porte. O suspeito e os entor-
pecentes foram encaminha-
dos à Delegacia Plantonista
de Tobias Barreto.

Além das ocorrências re-
gistradas em Neópolis e Cris-
tinápolis, a PMSE manteve

ações de fiscalização e patru-
lhamento em outros corredo-
res estratégicos de circulação
entre Sergipe e estados vizi-
nhos.

Em Simão Dias, equipes do
10º BPM, do Batalhão de Po-
lícia Rodoviária Estadual
(BPRv) e da 4ª Companhia
Independente realizaram blo-
queios e abordagens no tre-
cho que liga o município à
cidade de Paripiranga, na
Bahia. Já em Indiaroba, poli-
ciais do 6º BPM, 7º BPM e
BPRv atuaram de forma in-
tegrada em ações preventivas
voltadas à identificação de
ilícitos e ao fortalecimento
da segurança pública na re-
gião.

Milton Alves Júnior

Peritos do Ministério Público Federal (MPF) e da Polí-
cia Civil permanecem mobilizados em um processo de
investigação o qual busca entender a causa da morte de
pelo menos 14 gatos comunitários, encontrados sem si-
nais vitais no campus da Universidade Federal de Sergi-
pe (UFS), em São Cristóvão, no período de 48 horas. De
acordo com a Organização Não Governamental Amigos
dos Animais de Sergipe, 10 gatos foram encontrados
mortos no sábado (6), e outros quatro no domingo (7).
No final da tarde de segunda-feira (9) mais um animal
foi encontrado sem vida nas dependências da instituição
federal de ensino superior.

Ativista da causa animal, Miriam Guedes decidiu utili-
zar as respectivas redes sociais com a missão de impulsio-
nar as denúncias sobre o cenário, bem como contribuir
para que os órgãos estaduais e federais de fiscalização
possam se unir com a perspectiva de identificas os moti-
vos, e, em caso de prática criminosa, quem porventura
estaria envolvido direta e/ou indiretamente. Os casos es-
tão sendo acompanhados pela Divisão de Animais Comu-
nitários (Diacom/UFS), setor responsável pela gestão éti-
ca, promoção do bem-estar animal, controle e monitora-
mento rotineiro das populações de gatos que vivem no
campus.

"Nós estamos mobilizados e assim permaneceremos até
que os resultados destas análises sejam divulgados publi-
camente. É inadmissível que a mortalidade dos gatos per-
maneça acontecendo e ninguém seja sequer investigado
ou punido por estas ações que possuem características cru-
éis. O que mais importa agora, para esses animais e para
as pessoas que se importam com eles, é o que está sendo
feito para coibir novas mortes", defendeu Miriam Guedes.
Além da atuação integrada com o MPF e a Polícia Cientí-
fica, a Universidade Federal de Sergipe (UFS) informa que
alguns casos já foram encaminhados também à Delegacia
de Proteção Animal e Meio Ambiente (Depama) para a de-
vida apuração.

"Os registros apontam que as ações ocorrem durante o
período noturno, horário em que a Diacom e outros seto-
res da UFS não estão em funcionamento. No momento, as
equipes de investigação trabalham com duas hipóteses
principais para os ataques: ação de cachorros-do-mato
(comportamento que pode ser influenciado pela sazonali-
dade) ou de matilhas de cães errantes agindo sozinhas. A
UFS pede que informações, imagens, vídeos ou relatos de
movimentações suspeitas sejam preservados e comunica-
dos imediatamente à Diacom pelo telefone/WhatsApp: (79)
3194-6449", comunicou a instituição.

Suspeito de cometer crimes de tráfico de drogas e posse
ilegal de arma de fogo, um homem de 48 anos foi preso na
tarde de ontem por agentes da Polícia Civil com atuação no
Centro de Operações Policiais Especiais (Cope). Pela Secre-
taria de Estado da Segurança Pública (SSP/SE), foi destaca-
do que informações sigilosas obtidas pela Delegacia Espe-
cial de Atendimento ao Idoso, permitiram identificar o acu-
sado, bem como o local por onde transitava. Consta nos
autos do processo que em setembro de 2019, o homem foi
flagrado pela Polícia Militar com porções de cocaína e ma-
conha, além de balança e um revólver calibre 38.

Por esses crimes, ele foi condenado a seis anos e oito
meses de prisão. Em dezembro de 2024, foi beneficiado
pela saída temporária de Natal, mas não retornou ao pre-
sídio, permanecendo foragido desde então. Pela SSP foi
confirmado ainda que o preso foi conduzido ao Cope e
passará por audiência de custódia, ficando à disposição
do Poder Judiciário. Conforme previsto no artigo 33 do
Código Penal, o crime de tráfico de drogas prevê pena de
reclusão entre 5 e 15 anos, por exemplo, para quem prepa-
rar, produzir, vender, oferecer, ter em depósito, transpor-
tar, guardar, prescrever, ministrar, entregar a consumo
ou fornecer drogas. (MAJ)

Peritos do MPF e da Polícia Civil
apuram morte de 14 gatos na UFS

Acusado de tráfico de drogas é preso
O fortalecimento das políti-

cas públicas de enfrentamento
à violência contra as mulheres
nos municípios sergipanos foi
tema de reunião realizada na
terça-feira (9), no Tribunal de
Contas do Estado de Sergipe
(TCE/SE). O encontro reuniu a
presidente da Corte, conselheira
Angélica Guimarães, a promo-
tora de Justiça Verônica de Oli-
veira Lazar, o procurador-geral
do Ministério Público de Con-
tas (MPC/SE), Eduardo Côrtes,
e o assessor do Tribunal de Jus-
tiça de Sergipe (TJSE), Sérgio
Araújo.

Durante a reunião, foram
discutidas estratégias conjun-
tas voltadas à ampliação das
ações preventivas, campanhas
de conscientização e incentivo
à estruturação das redes mu-
nicipais de proteção e atendi-
mento às mulheres, especial-
mente nos municípios que ain-
da não contam com organismos

e equipamentos específicos nes-
sa área.

Como encaminhamento ini-
cial, ficou alinhado que o TCE/
SE realizará um levantamento
para identificar a realidade dos
municípios sergipanos quanto
à implementação de políticas
públicas voltadas à proteção das
mulheres, permitindo a cons-
trução de ações integradas en-
tre as instituições.

A presidente do TCE/SE, con-
selheira Angélica Guimarães,
destacou a importância da atu-
ação conjunta para fortalecer a
prevenção e o apoio às mulhe-
res em situação de violência.

"Esse diálogo entre as insti-
tuições é fundamental para es-
timular os municípios sergipa-
nos a estruturarem políticas
públicas efetivas de proteção às
mulheres. O Tribunal de Con-
tas pode contribuir tanto no
diagnóstico da realidade muni-
cipal quanto no acompanha-

mento e fortalecimento dessas
ações preventivas", afirmou.

A promotora de Justiça Ve-
rônica de Oliveira ressaltou que
muitos municípios ainda não
possuem estruturas específicas
voltadas à promoção e prote-
ção dos direitos das mulheres.

"O objetivo dessa articulação
é justamente incentivar os ges-
tores municipais a implanta-
rem mecanismos como patru-
lhas Maria da Penha, organis-
mos de políticas para as mu-
lheres, conselhos municipais
dos direitos da mulher e gru-
pos reflexivos para autores de
violência, entre outras iniciati-
vas. Existe uma ampla rede de
ações que pode ser implemen-
tada para fortalecer a preven-
ção e o enfrentamento da vio-
lência doméstica e familiar", ex-
plicou.

Ela também destacou o pa-
pel estratégico do Tribunal de
Contas nesse processo.

"Acreditamos que o Tribunal
de Contas desempenha um pa-
pel fundamental tanto na co-
leta de dados e no diagnóstico
da realidade dos municípios
quanto na sensibilização dos
gestores para a implementação
dessas políticas", acrescentou.

Já o procurador-geral do
MPC/SE, Eduardo Côrtes, enfa-
tizou que a iniciativa busca
construir um diagnóstico atu-
alizado da situação dos muni-
cípios sergipanos.

"A partir de agora, realiza-
remos um levantamento jun-
to às prefeituras para obter um
diagnóstico mais preciso e atu-
alizado das políticas e dos
equipamentos públicos já exis-
tentes, identificando também
as principais deficiências e fra-
gilidades. Com base nesses da-
dos, iremos convocar os ges-
tores municipais para a cons-
trução de um plano de ação",
destacou.

TCE debate fortalecimento de políticas públicas de
proteção às mulheres nos municípios sergipanos

Policial revista motorista durante a Operação Fronteira

Ascom/PMSE



QUARTA-FEIRA, 10 JUNHO DE 2026

ACESE
apoia
Liquida
Aju

A Associação Comercial
e Empresarial de Sergipe
(ACESE) participou, nesta
semana, do lançamento da
campanha Liquida Aju
2026, no Sebrae Sergipe,
em Aracaju. Representan-
do a entidade, o presiden-
te Renan Tavares destacou
a importância da parceria
entre ACESE e CDL para
fortalecer o comércio sergipano. A campanha ocorrerá de 25 de junho a 3 de julho e reunirá centenas
de empresas em uma grande ação promocional. Neste ano, serão sorteados um Renault Kwid zero
quilômetro e 10 Smart TVs de 50 polegadas. Segundo Tavares, iniciativas como o Liquida Aju estimu-
lam as vendas, movimentam a economia e contribuem para o desenvolvimento dos negócios em
Sergipe.

6 Sociedade

Sociedade
By Dênison Ventura Bittencourt

Alta

Reencontro inesperado: Você esbarra com
um amigo de infância na fila do café e desco-
bre que ele mora a 2 quadras de você,  agora.

 Chuva cancelou a reunião: Aquela reunião Chuva cancelou a reunião: Aquela reunião Chuva cancelou a reunião: Aquela reunião Chuva cancelou a reunião: Aquela reunião Chuva cancelou a reunião: Aquela reunião
que você tava com preguiça vira e-mail que você tava com preguiça vira e-mail que você tava com preguiça vira e-mail que você tava com preguiça vira e-mail que você tava com preguiça vira e-mail por-por-por-por-por-
que caiu um temporal. Tarde livre.que caiu um temporal. Tarde livre.que caiu um temporal. Tarde livre.que caiu um temporal. Tarde livre.que caiu um temporal. Tarde livre.

• Achar dinheiro no bolso: Veste uma ja-
queta antiga e encontra R$50 esquecidos.
Dia salvo!

Desventuras
 Pneu furado na pressa: Você já tá atrasa-

do e ouve aquele tsss vindo do carro. O este-
pe também tá murcho.

Spoiler sem aviso: Entra no grupo da fa-Spoiler sem aviso: Entra no grupo da fa-Spoiler sem aviso: Entra no grupo da fa-Spoiler sem aviso: Entra no grupo da fa-Spoiler sem aviso: Entra no grupo da fa-
mília e alguém já contou o final da sériemília e alguém já contou o final da sériemília e alguém já contou o final da sériemília e alguém já contou o final da sériemília e alguém já contou o final da série
que você tá maratonando.que você tá maratonando.que você tá maratonando.que você tá maratonando.que você tá maratonando.

Briga em jogo de futebol: você somente é
torcedor,  e as torcidas acham que mandam
no espaço! Triste!

Venturosas

Destaque no cenário jurídico sergipano, o ad-
vogado Guilherme Minuzzo, CEO da Minuzzo
Advogados Associados, esteve entre os palestran-
tes da imersão nacional “Mundo FTF 2026: A
Década do Diamante”, realizada no início deste
mês, em Alphaville, São Paulo. Minuzzo abor-
dou temas ligados à governança, eficiência tri-
butária e planejamento patrimonial, reforçando
sua autoridade em debates de relevância nacio-
nal. No registro, Guilherme aparece ao lado da
esposa, a advogada Adirta Lima.

Sergipe em destaque
O pesquisador do cangaço e geógrafo Orlando

Nascimento Carvalho participou do Encontro
Cariri Cangaço 2026, realizado na última sema-
na, na Vila Sítio São João, em Campina Grande
(PB), destacando a importância histórica do Fogo
do Maranduba, no Sertão sergipano, considerado
o terceiro maior combate da Era Lampiônica. Sua
participação reforçou o compromisso com a pre-
servação da memória do cangaço e a valorização
da história sertaneja nordestina.
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" MENINO COM
CORDEIROS"

Das mais belas obras do artista Jenner Augusto,
o marchant Eduardo Paixão recaptou a tela para o
espaço Sergipano. Quem quiser contemplar e ad-
quirir, vale a pena ver tamanha beleza. Para os
bolsos mais refinados, eis um tesouro para cha-
mar de seu em sua sala ou escritório.

Dona de uma energia
fantástica, a empresária Claudimara Carvalho -

leia-se Dimara Tintas - em dia de lazer curtindo
o Parque da Sementeira. Amo demais esta amiga!

Leilão de alto
nível, em breve!

O empresário Roberto Libório trouxe novidade
em suas redes sociais já com convite antecipado
aos agropecuaristas apaixonados por Nelore PO.
Roberto esclarece que após anos, no segundo se-
mestre, realizará o primeiro leilão da Agropecuá-
ria São José com animais que explicitam genética
com performance, ciência e precisão. Verdadeira
e rara espécie!  Os agroinvestidores não podem
perder!

*lÚltimos dias
para encontrar
a Cuca no
RioMar
Aracaju

A temporada de encontros com a
personagem mais irreverente e mis-
teriosa do universo infantil está ter-
minando. Neste fim de semana, dias
13 e 14 de junho, o RioMar Aracaju
realiza as últimas sessões de visi-
tação à Gruta da Cuca, proporcio-
nando às crianças e famílias a opor-
tunidade de conhecer de perto a vilã
mais famosa do Sítio do Picapau
Amarelo. Das 15h às 19h, a perso-

nagem estará em sua gruta cenográfica, localizada no corredor da Kalunga, recebendo os visitantes
para momentos de interação, brincadeiras e fotos divertidas. A experiência integra a programação
especial de São João promovida pelo shopping e tem encantado o público ao recriar personagens literá-
rios que marcaram gerações. Para participar da visita, é necessário realizar um cadastro prévio no App
RioMar Aracaju, disponível para dispositivos Android e iOS, escolhendo o dia e o horário desejados para
o encontro. As vagas são limitadas e estão sujeitas à disponibilidade.
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Referência da bossa nova
e um dos artistas mais influ-
entes da música brasileira,
João Gilberto completaria 95
anos no próximo dia 10 de
junho. Dono de uma interpre-
tação única, marcada pela
delicadeza e sofisticação, ele
revolucionou a forma de can-
tar no país e deixou um le-
gado que permanece vivo.
Um levantamento do Ecad
(Escritório Central de Arre-
cadação e Distribuição)
mostra que suas gravações
continuam entre as mais
executadas em diversos seg-

João Gilberto: a voz que revolucionou a música brasileira
mentos de execução públi-
ca no Brasil.

De acordo com os dados da
instituição, João Gilberto pos-
sui 16 obras musicais e 688
gravações cadastradas no
banco de dados da gestão
coletiva no Brasil.

O estudo aponta que
"Wave", de autoria de Tom
Jobim, lidera o ranking das
músicas mais tocadas nos
últimos cinco anos com par-
ticipação de João Gilberto
como intérprete.

Como determina a Lei dos
Direitos Autorais brasileira

Posição Música Autores
1 Wave Tom Jobim
2 Chega de saudade Tom Jobim / Vinicius de Moraes
3 Desafinado Newton Mendonça / Tom Jobim
4 Tim tim por tim tim Geraldo Jacques / Haroldo Barbosa
5 Coisa mais linda Vinicius de Moraes / Carlos Lyra
6 Corcovado Tom Jobim
7 Só danço samba Tom Jobim / Vinicius de Moraes
8 Milagre Dorival Caymmi
9 Eu quero um samba Janet de Almeida / Haroldo Barbosa
10 Triste Tom Jobim

(9.610/98), os seus herdeiros
receberão rendimentos em
direitos autorais de suas mú-
sicas tocadas no Brasil por 70
anos após sua morte (ou de
autores parceiros, no caso de
canções feitas em parceria).

Veja as músicas gravadas
por João Gilberto mais toca-
das nos últimos cinco anos
no Brasil nos segmentos de
Rádio, Casa de Festas e Di-
versão e Sonorização Ambi-
ental.

A Fundação de Cultura e
Arte Aperipê de Sergipe (Fun-
cap) divulgou na terça-feira
(9), o resultado preliminar da
etapa de análise de mérito
cultural do Edital de Chama-
mento Público nº 12/2026 -
Observatórios de Cultura e
Economia Criativa, realizado
com recursos da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB). A rela-
ção completa dos projetos ava-
liados está disponível no site
da Funcap, na aba Editais.

O edital tem como objeti-

vo apoiar iniciativas voltadas
à produção, sistematização e
difusão de informações, es-
tudos e indicadores sobre a
cultura e a economia criati-
va em Sergipe. A proposta
busca fortalecer a produção
de conhecimento sobre o se-
tor cultural, contribuindo
para o aprimoramento das
políticas públicas e para a
ampliação do acesso a dados
estratégicos da área.

De acordo com o cronogra-
ma do edital, os proponen-
tes que desejarem contestar

o resultado preliminar pode-
rão apresentar recurso admi-
nistrativo no prazo de três
dias úteis, contados a partir
da data de publicação. O di-
reito é garantido aos candi-
datos que identificarem
eventual erro material, in-
consistência de dados, ausên-
cia de informações ou diver-
gência em relação à análise
e à classificação dos projetos.

Recursos - Recursos - Recursos - Recursos - Recursos - Os recursos de-
verão ser protocolados exclu-
sivamente por meio da plata-

forma E-Doc, seguindo os cri-
térios e procedimentos esta-
belecidos no edital. No ato do
envio, o assunto deverá ser
identificado como 'Recurso -
Edital nº 12/2026 - PNAB'.

Após a análise dos recur-
sos apresentados será publi-
cado o resultado final da eta-
pa de mérito cultural, dando
continuidade às próximas
fases previstas no processo
seletivo.

O resultado preliminar
pode ser consultado no site
da Funcap, na aba Editais.

Escritores brasileiros,
com obras inéditas em
primeira edição, redigi-

das em língua portuguesa e
publicadas por editoras do
país - entre 1º de maio de
2025 e 30 de abril de 2026 -
já podem se inscrever ao Prê-
mio Literário Biblioteca Na-
cional 2026.

As inscrições começaram
nessa segunda-feira (8) e per-
manecem abertas até 8 de
julho neste endereço online.

De acordo com a Fundação
Biblioteca Nacional (FBN),
vinculada ao Ministério da
Cultura (MinC), e promotora
da premiação, o concurso é
voltado também a autores
independentes, desde que a
obra esteja em deepósito le-
gal e traga impresso o núme-
ro do International Standard
Book Number (ISBN).

Cada vencedor das 13 cate-
gorias receberá R$ 30 mil. A
novidade desta edição é o
Prêmio João do Rio, catego-

Divulgada análise de mérito cultural do edital
Observatórios de Cultura e Economia Criativa

ria dedicada aos livros de crô-
nicas.

Categorias - Concedido
anualmente desde 1994, o
Prêmio Literário Biblioteca
Nacional visa reconhecer a
qualidade intelectual das
obras publicadas no Brasil.

O concurso é considerado
um dos mais conceituados do
país e o mais democrático no
cenário nacional, uma vez

que não tem taxa de inscri-
ção e concede o mesmo valor
de premiação para cada uma
das 13 categorias.

São elas: Conto (Prêmio
Clarice Lispector); Crônica
(Prêmio João do Rio); Ensaio
Literário (Prêmio Mario de
Andrade); Ensaio Social (Prê-
mio Sérgio Buarque de Ho-
landa); Histórias de tradição
oral (Prêmio Akuli); Históri-
as em quadrinhos (Prêmio

Biblioteca Nacional abre inscrições
para Prêmio Literário 2026

A sede da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro

Adolfo Aizen); Ilustração
(Prêmio Carybé); Literatura
Infantil (Prêmio Sylvia Or-
thof); Literatura Juvenil (Prê-
mio Glória Pondé); Poesia
(Prêmio Alphonsus de Gui-
maraens); Projeto Gráfico
(Prêmio Aloísio Magalhães);
Romance (Prêmio Machado
de Assis); Tradução (Prêmio
Paulo Rónai).

Treze comissões julgado-
ras, sendo uma por categoria
e compostas por três especi-
alistas da área farão a avali-
ação das obras inscritas. Ori-
ginalidade, contribuição à
cultura nacional, criativida-
de no uso dos recursos gráfi-
cos e excelência da tradução
são os critérios que serão
considerados.

O resultado final será divul-
gado até 30 de outubro no Diá-
rio Oficial da União e no portal
da Fundação Biblioteca Nacio-
nal, após a análise de recursos
e homologação do resultado
pela presidência da FBN.

Fernando Frazão/Agência Brasil
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A Assembleia Legislati
va de Sergipe (Alese)
realizou, na terça-fei-

ra (9), no Plenário Deputado
Pedro Barreto de Andrade,
uma Sessão Especial de Ou-
torga da Medalha da Ordem
do Mérito Parlamentar aos
deputados e deputadas que
exercem seu primeiro man-
dato e integram a 20ª Legis-
latura.

A solenidade, de autoria do
presidente da Alese, deputa-
do Jeferson Andrade, teve
como objetivo reconhecer a
atuação parlamentar, o com-
promisso com a representa-
ção popular e a contribuição
dos homenageados para o
fortalecimento do Poder Le-
gislativo sergipano.

Compuseram a mesa de
honra o presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado
Jeferson Andrade; o vice-pre-
sidente da Casa, deputado
Garibalde Mendonça (MDB);

o comandante do 28º Bata-
lhão de Caçadores, tenente-
coronel Doniwilker Jesus; o
comandante da Capitania dos
Portos de Sergipe, capitão de
fragata Luiz Felipe Lima San-
tos; e a presidente da Fede-
ração dos Municípios do Es-
tado de Sergipe (Fames), Sil-
vany Mamlak.

Receberam a honraria os
parlamentares Áurea Ribeiro
(PP), Carminha Paiva (PT),
Chico do Correio (PT), Cristi-
ano Cavalcante (União Bra-
sil), Jorginho Araújo (PSD),
Kaká Santos (União Brasil),
Lidiane Lucena (União Bra-
sil), Linda Brasil (PSOL), Lu-
izão Donatrampi (PL), Marce-
lo Sobral (União Brasil), Ne-
tinho Guimarães (União Bra-
sil), Neto Batalha (PSD), Pato
Maravilha (União Brasil) e
Paulo Júnior (PV).

O deputado Luizão Dona-
trampi (PL) não participou da
Sessão Especial, em razão de

Alese homenageia parlamentares de primeiro
mandato com a Medalha do Mérito Parlamentar

compromissos institucionais
previamente assumidos.

Reconhecimento -Reconhecimento -Reconhecimento -Reconhecimento -Reconhecimento - Duran-
te a cerimônia, o presidente
Jeferson Andrade destacou a
importância da valorização
da atividade parlamentar e
do reconhecimento institu-
cional ao trabalho desenvol-
vido pelos integrantes da
atual legislatura.

"Hoje tivemos um momen-
to muito especial na Assem-
bleia Legislativa. A entrega da
Medalha da Ordem do Mérito
Parlamentar aos deputados e
deputadas da 20ª Legislatura
representa o reconhecimento
a uma trajetória construída
com diálogo, respeito e com-
promisso com Sergipe ao lon-
go desses anos de atuação par-
lamentar. É uma tradição des-
ta Casa homenagear aqueles
que fazem, fizeram e ainda
farão muito pela população
sergipana. Todos estão de pa-

rabéns pelo trabalho realizado,
não apenas aqui no Parlamen-
to, mas também pelas ações
sociais e pela dedicação às cau-
sas da população", afirmou.

A Medalha - A Medalha - A Medalha - A Medalha - A Medalha - A Medalha da
Ordem do Mérito Parlamen-
tar é uma das mais impor-
tantes distinções concedidas
pela Assembleia Legislativa
de Sergipe. A honraria é des-
tinada a reconhecer persona-
lidades que se destacam pe-
los relevantes serviços pres-
tados ao Poder Legislativo e
à sociedade sergipana.

A sessão especial reuniu
parlamentares, autoridades
civis e militares, familiares
e convidados em um momen-
to de valorização da ativida-
de parlamentar e de fortale-
cimento das instituições de-
mocráticas, reafirmando o
compromisso da Alese com a
representação popular e o
desenvolvimento de Sergipe.

O dia 12 de junho é a data mais romântica do ano. Quando o Dia dos
Namorados cai em uma sexta-feira, como em 2026, é a oportunidade
perfeita para os casais dedicarem tempo de qualidade ao relacionamen-
to, sem nem precisarem se lembrar do quanto a economia girou para
que desfrutassem de momentos especiais entre eles. A "cadeia produti-
va do amor" entrega produtos e serviços aos apaixonados enquanto gera
e mantém vagas de empregos.

Para ilustrar: os namorados hipotéticos João e Rachel* são nordesti-
nos e vão passar pela primeira vez a data juntos. João já se programou
para acordar mais cedo e correr à floricultura para surpreender a ama-
da com um belo buquê. O cliente nem imagina, mas as flores prepara-
das pelo atendente Jorge cresceram tendo como "fertilizante" o crédito
do Banco do Nordeste (BNB): a instituição destinou R$ 34,8 milhões em
2025 em sua área de atuação para floriculturas, comércio e cultivo de
plantas e flores naturais e ornamentais.

Neste passeio imaginário, João visita uma joalheira, quer presentar
Rachel com um colar. O gerente da loja, Graciliano, apresenta as novi-
dades. O brilho das pedras reflete o apoio financeiro do BNB ao setor:
no ano passado foram destinados mais de R$ 54,9 milhões a atividades
como comércio e fabricação de joias, relógios, bijuterias, pedras precio-
sas e semipreciosas nos nove estados nordestinos e partes de Minas
Gerais e do Espírito Santo.

O exemplo segue com Rachel responsável por escolher o local para o
jantar do casal. A reserva foi feita no restaurante do melhor hotel na
cidade, recém-reformado. O menu da chef Clarice é uma atração à par-
te. É nesse recorte de restaurantes, bares, hotéis e pousadas que se
encontra o "sabor" do maior volume de crédito do Banco do Nordeste
para a "cadeia do amor" na área de atuação do BNB em 2025: R$ 594,2
milhões. O casal não vai encerrar o jantar sem antes brindar ao amor
(e, sem saber, à economia). João abre uma garrafa de vinho produzido
no Nordeste. O BNB apoiou a atividade com R$ 10,1 milhões em 2025.

Satisfeitos, Raquel e João escolhem assistir a um filme produzido
localmente. Também houve apoio do Banco do Nordeste para o audiovi-
sual da região no ano passado: mais de R$ 1 milhão contratado para
distribuição, produção, pós-produção de vídeo e estúdios cinematográ-
ficos.

Os fictícios Jorge, atendente da floricultura, Graciliano, gerente da
joalheria, e Clarice, chef de cozinha, têm em comum mais do que par-
ticiparem indiretamente do Dia dos Namorados do casal protagonista.
Seus postos de trabalho foram impactados diretamente pelos financia-
mentos do Banco do Nordeste.

Somadas as cinco atividades aqui citadas, a instituição movimentou
R$ 710 milhões no ano passado. Os investimentos nesses setores im-
pactaram em 6 mil empregos gerados ou mantidos na área de atuação
do BNB no último ano, segundo dados do Escritório Técnico de Estudos
Econômicos do Nordeste (Etene), área de pesquisas da instituição.

Sergipe - Sergipe - Sergipe - Sergipe - Sergipe - Em Sergipe, os segmentos que compõem a "cadeia produti-
va do amor" movimentaram mais de R$ 24,4 milhões em 2025, assim
distribuídos: R$ 20,4 milhões para o setor de restaurantes; R$ 2,7 mi-
lhões para o setor de joalherias e afins; e R$ 1,3 milhão para floricultu-
ras. O crédito montante foi responsável por gerar ou manter cerca de
160 empregos no estado, de acordo com o Etene.

Crédito do BNB para "cadeia
produtiva do amor" movimenta
mais de R$ 700 milhões
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Agência Brasil

O Novo Desenrola, progra
ma do governo federal
voltado à renegociação de

dívidas de pessoas físicas, já be-
neficiou, nos primeiros dias do
programa, mais de 6 milhões de
pessoas e famílias, segundo o
ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan.

Deste total, cerca de 4 milhões
de pessoas tiveram suas dívidas
quitadas.

"São pessoas com dívidas pe-
quenas de até R$ 100", detalhou
o ministro da Fazenda nessa ter-
ça-feira (9), durante entrevista
concedida ao portal UOL.

O Novo Desenrola Brasil foi
criado com o objetivo de reduzir
a inadimplência e facilitar a re-

Novo Desenrola já beneficiou 6
milhões de pessoas, diz Dario Durigan

cuperação do crédito. A iniciati-
va beneficia principalmente bra-
sileiros de baixa e média renda,
em especial quem ganha até cin-
co salários mínimos e tem dívi-
das bancárias em atraso.

Para tanto, são oferecidas con-
dições mais favoráveis do que as
disponíveis no mercado para
quitar ou parcelar débitos.

Entre suas principais caracte-
rísticas estão descontos que po-
dem chegar a até 90% sobre o
valor da dívida e juros reduzidos
(limitados a cerca de 1,99% ao
mês). O parcelamento pode ser
de até 48 meses.

Há também a possibilidade de
uso de parte do FGTS para aba-
ter débitos e a "desnegativação"
de consumidores com dívidas de
pequeno valor.

Juros -Juros -Juros -Juros -Juros - Durante a entrevista,
Durigan disse que a alta taxa de
juros cobrada no Brasil é algo
que, de fato, tem prejudicado as
pessoas, mas que, por meio do
programa, o governo tem ajuda-
do a população a lidar com essa
situação.

"Dados dessa manhã mostram
que mais de 6 milhões de pesso-
as e famílias já foram beneficia-
das pelo Novo Desenrola logo
nos primeiros dias do programa",
disse o ministro ao lembrar que
essa é uma mobilização nacio-
nal que tem previsão de se en-
cerrar no dia 2 de agosto.

Segundo Durigan, "cerca de 4
milhões de pessoas foram nega-
tivadas por terem dívidas peque-
nas, de até R$ 100; e 1,1 milhão
de pessoas já pagaram suas dívi-

das à vista, com descontos mé-
dios superiores a 80%".

"Essas pessoas limparam o
nome e estão novamente aptas
a consumir", ressaltou.

O ministro da Fazenda ne-
gou que os juros no país este-
jam altos porque o governo
gasta muito.

"Eles decorrem de desarranjos
causados, em grande parte, pela
guerra [dos EUA e de Israel con-
tra o Irã]. Por isso, enquanto
houver esse cenário, estamos
adotando medidas de subvenção
[de preços], como a da gasolina",
acrescentou ao reafirmar que, do
ponto de vista fiscal, nada foi
alterado.

"Nossas metas serão cumpri-
das", concluiu o titular da Fa-
zenda.

Agência Brasil

O ministro de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, anunciou, na
terça-feira (9), que submeterá ao
Conselho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE) uma proposta para
elevar a mistura de etanol anidro
na gasolina dos atuais 30% (E30)
para até 32% (E32). A medida aten-
de a uma demanda do setor de bi-
ocombustíveis e deve ser avaliada
nos próximos 15 dias.

A declaração ocorreu após reu-
nião com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, outros ministros de
Estado e líderes de associações e
empresários do setor, no Palácio do
Planalto.

"Sabemos que podemos ir até

Agência Brasil

O presidente do BRB, Nelson An-
tônio de Souza, confirmou na ter-
ça-feira (9) que o banco estatal do
Distrito Federal precisa de R$ 8,8
bilhões para fazer frente a "possí-
veis perdas" decorrentes de negó-
cios feitos com o Banco Master, do
banqueiro Daniel Vorcaro. Segun-
do Souza, o "provisionamento" ou

Governo prevê aumento de etanol na gasolina para até 32%
E35, mas os estudos técnicos ne-
cessários para se avançar na mis-
tura nos permitem ir até o E32. Foi
uma reivindicação trazida hoje pelo
setor", disse Silveira.

De acordo com o ministro, a ini-
ciativa faz parte da agenda de des-
carbonização e fortalecimento da
segurança energética do país, im-
pulsionada pela Lei Combustível do
Futuro, que incentiva a produção e
uso de combustíveis sustentáveis.
Ele destacou que o aumento da mis-
tura reduzirá a dependência exter-
na do país, estimando uma econo-
mia de 450 milhões de litros de ga-
solina importada.

"É segurança energética, é mo-
dicidade no preço do combustível,
é descarbonização, é desenvolvi-

mento nacional, é mais plantio, é
mais emprego, é mais renda. São
políticas públicas focadas no desen-
volvimento do país", afirmou Sil-
veira, reforçando que a medida ain-
da minimiza as oscilações de preço
dos combustíveis causadas por con-
flitos internacionais.

Representantes da indústria de
biocombustíveis que participaram
do encontro classificaram a reunião
como muito produtiva e reforçaram
o papel do etanol na segurança
energética do país e na redução de
preços ao consumidor.

"Hoje, o litro do etanol custa em
média R$ 2,40 menos do que o li-
tro da gasolina. Ou seja, um aumen-
to da mistura de 2% vai trazer uma
redução equivalente a essa para o

consumidor", explicou o presiden-
te da União da Indústria de Cana-
de-Açúcar e Bioenergia (Unica),
Evandro Gussi.

Ele acrescentou que, nos últimos
três meses, desde o início do con-
flito no Irã, a diferença de preço
entre etanol e gasolina gerou uma
economia de cerca de R$ 2 bilhões
aos consumidores brasileiros e evi-
tou o gasto de R$ 8 bilhões do país
com importações de gasolina.

Sobre os debates em torno do
comportamento dos motores com
a nova composição do combustível,
Gussi garante a viabilidade técnica
da mudança e destacou que a mis-
tura de 32% já foi testada com su-
cesso quando houve o aumento para
30%, em junho do ano passado.

"capitalização" funcionará como
uma reserva necessária para preser-
var o fôlego financeiro, evitando a
quebra da instituição

O valor foi calculado após uma
auditoria interna descobrir que, dos
R$ 30 bilhões em títulos compra-
dos do Master, ao menos R$ 8,8
bilhões podem estar perdidos. Des-
tes, pelo menos R$ 2,6 bi não têm
lastro, ou seja, não há nenhuma

garantia real de o BRB ser reem-
bolsado.

"Eu podia colocar [na provisão de
perdas] só os R$ 2,6 bi que simples-
mente não existem, mas não é só
isto. Existem outros ativos frágeis
que, na análise que fizemos, chegam
a R$ 8,8 bi", explicou Souza.

Para cobrir o rombo e acalmar os
correntistas e o mercado, o Governo
do Distrito Federal (GDF), principal

acionista do banco, com 53,7% das
ações, estruturou um projeto de lei
que, se aprovado pela Câmara Le-
gislativa do DF, o autorizará a fazer
um empréstimo de R$ 6,6 bi ao Fun-
do Garantidor de Crédito (FGC) -
uma entidade privada mantida com
as contribuições obrigatórias de ban-
cos públicos e privados. A operação
foi homologada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no fim de maio.

BRB precisa de R$ 8,8 bilhões para fazer frente a perdas com o Master
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O jogo de abertura da
Copa do Mundo de
2026, entre México e

África do Sul, na quinta-fei-
ra (11), no Estádio Azteca, na
Cidade do México, terá um
trio brasileiro na arbitragem.
Wilton Pereira Sampaio será
o árbitro de campo, auxilia-
do pelos assistentes Bruno
Pires e Bruno Boschilia.

É a terceira vez de Wilton
Pereira Sampaio em Copas do
Mundo. Na Rússia, em 2018,
ele atuou como assistente de
árbitro de vídeo (VAR). Em
2022, trabalhou como árbitro
de campo.

Ao todo, nove profissionais
de arbitragem representarão
o Brasil na Copa do Mundo
nos Estados Unidos, México
e Canadá.

"Pode parecer surpresa para
muitos, mas para mim é a
constatação de que temos
uma arbitragem forte, uma
das melhores do mundo... Nós
estamos totalmente prepara-
dos para as mais importan-

Trio brasileiro apita abertura da
Copa do Mundo de 2026, no México

tes partidas da Copa, exceto
jogos do Brasil, claro. Come-
çamos a Copa trabalhando
num jogo de Abertura, isso
significa muito para cada um
de nós que atua neste setor,
no Brasil. Tenho certeza de
que Wilton, Boschilia e Pi-
res nos representarão com
primor e será uma grande
partida", disse Rodrigo Cin-
tra, presidente da Comissão
de Arbitragem da CBF.

Para Netto Góes, diretor de

arbitragem da CBF, a escala-
ção do trio para um jogo des-
ta magnitude é uma confir-
mação do reconhecimento da
FIFA sobre o esforço da CBF
na evolução da arbitragem
nacional.

"A escalação de Wilton Pe-
reira Sampaio, Bruno Pires e
Bruno Boschilia para o jogo
de abertura da Copa do Mun-
do é motivo de orgulho para
toda a arbitragem brasileira.
É o reconhecimento de um

trabalho que vem sendo
construído há muitos anos e
que tem recebido atenção e
investimentos em proporções
inéditas na atual gestão, com
investimento em formação,
preparação física, capacitação
técnica e profissionalização.
Estar presente em uma par-
tida dessa magnitude de-
monstra o respeito e a credi-
bilidade que a arbitragem do
Brasil conquistou no cenário
internacional", disse Góes.

A Seleção Brasileira
iniciou no fim da tarde
de segunda-feira (8) a
preparação para a es-
treia na Copa do Mun-
do. Realizado no CT Co-
lumbia Park, em Nova
Jersey, o treinamento
comandado por Carlo
Ancelotti e sua comis-
são técnica teve a parti-
cipação do meio-cam-
pista Éderson, que se
apresentou à Amareli-
nha nesta manhã.

Ele ocupará o lugar de
Wesley, desconvocado
por lesão muscular no
músculo adutor da coxa
esquerda, sofrida na vi-
tória por 2 a 1 sobre o
Egito, no último sába-
do (6).

No próximo sábado
(13), o Brasil enfrenta o
Marrocos pela primeira
rodada do Grupo C, às
19h (de Brasília), no
MetLife Stadium, em
Nova Jersey. Até esta
partida, a Seleção terá
mais quatro treinos.

O fim de semana no Esta-
ção Cidadania foi marcado
por um momento de celebra-
ção e conquista para os alu-
nos das turmas de jiu-jítsu.
A cerimônia de troca de fai-
xa reuniu familiares, profes-
sores e estudantes para re-
conhecer a evolução dos pra-
ticantes na modalidade e o
compromisso demonstrado
ao longo dos treinamentos.
Ao todo, 20 crianças e ado-
lescentes foram graduados,
conquistando uma nova fai-
xa e avançando mais uma
etapa em sua trajetória es-
portiva.

O secretário municipal da
Juventude e do Esporte (Se-
jesp), Aquiles Silveira, desta-
cou o papel do esporte como
instrumento de transforma-
ção social e desenvolvimen-
to humano. "O esporte vai
muito além da prática física.
Ele contribui para a forma-
ção de cidadãos, desenvolve
valores essenciais para a vida
e fortalece os vínculos fami-
liares e comunitários. Ver os
alunos do Estação Cidadania
alcançando mais essa con-
quista é motivo de orgulho
para todos nós", afirmou.

O aluno Pedro Henrique

ressaltou o significado da
graduação para os participan-
tes. "Esse é um dia muito
importante para todos que
estão aqui. É um momento
que ficará na lembrança de
cada um. Também ouvimos
muitas mães relatarem as
mudanças positivas no com-
portamento dos filhos, e isso
é muito gratificante", disse.

Para a mãe de uma das alu-
nas, Laís Sales, a prática do
jiu-jítsu trouxe benefícios
que ultrapassam o ambiente
esportivo. "Minha filha pra-
tica a modalidade há um ano
e se desenvolveu muito des-
de que começou as aulas.
Além de aprender a se defen-
der, ela ganhou mais confi-
ança. Ela tinha muita ansie-
dade e hoje é uma criança
mais alegre e sorridente", re-
latou.

O professor Daniel Prado
comemorou a evolução dos
alunos e enfatizou o caráter
educativo da modalidade.
"Hoje é um dia de festa para
todos nós. A graduação repre-
senta a conquista de mais um
degrau na caminhada de cada
aluno. Além de ensinar uma
arte marcial, trabalhamos
valores como disciplina, res-

peito, autocontrole e respon-
sabilidade. Estou muito or-
gulhoso de cada um deles",
destacou.

A troca de faixa simboliza
o reconhecimento do esfor-
ço, da dedicação e do apren-
dizado adquiridos pelos alu-
nos ao longo dos treinamen-
tos, reforçando princípios
como disciplina, perseveran-
ça, respeito e autocontrole. A
iniciativa também evidencia
o papel do Estação Cidada-
nia como espaço de inclusão
social, formação cidadã e
promoção da qualidade de
vida por meio do esporte.

As aulas de jiu-jítsu ofere-
cidas no Estação Cidadania
são gratuitas e acontecem às
segundas, quartas e sextas-
feiras, a partir das 15h. Além
da modalidade, a Secretaria
Municipal da Juventude e do
Esporte (Sejesp) disponibili-
za gratuitamente outras ar-
tes marciais no Parque da
Sementeira, como tai chi
chuan, kung fu, capoeira,
karatê e jiu-jítsu, ampliando
o acesso da população às prá-
ticas esportivas e incentivan-
do a promoção da saúde, da
cidadania e da inclusão so-
cial.

Troca de faixa celebra evolução de alunos
do jiu-jítsu no Estação Cidadania

Com Éderson,
Brasil começa
preparação para
estreia na Copa

Bruno Boschilia, Wilton Pereira Sampaio e Bruno Pires foram designados para apitar a abertura da Copa do
Mundo de 2026, entre México e África do Sul

Alex Caparros/Fifa, via Getty Images
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Alta

Vivemos dias
intensos, de
uma energia
densa com a
presença de

muitas
maldades,
egoísmo

exacerbado e
pouca empa-
tia. Infeliz-
mente, o

efeito pós-
pandemia foi

contrário,
pois ficamos

pessoas
piores. A
validade

ainda é de
que o bem

possui mais
créditos que o
mal. Palavra
de ordem:

preservar-se
para não
sermos

contamina-
dos.

Lindos, do bem,
casal sintonizado, o empresário Yuri Conde

Garcia e a esposa, Bruna Moritz, curte dias mági-
cos na Grécia. Viver, de fato, é guardar momen-
tos e construir memórias. Aproveitem!

Pioneiros da Roça
agita a Vila do Povo

A Quadrilha Pioneiros da Roça é a atração desta
quarta-feira, 10 de junho, na Vila do Povo do Shop-
ping Jardins. A apresentação gratuita acontece às
19h, na Praça de Eventos Orquídea, e integra a pro-
gramação junina do espaço temático, que perma-
nece aberto ao público até 1º de julho. Além do
espetáculo de música e dança, os visitantes podem
conferir a ambientação inspirada na cultura nor-
destina, as barracas solidárias do Instituto JCPM e

do Ciras, com artigos juninos e produtos temáticos da Copa do Mundo. A próxima apresentação aconte-
ce no dia 17 de junho, com a Quadrilha Xodó da Vila.

Férias em Madri,
os amigos, Dra. Paula Louzada - oftalmologista,

e Dr. Daniel Louzada, leia- HOSA - Hospital de
Olhos Santo Antônio - viveram a viagem como
deve ser: com a alma adolescente. Merecem tudo
de melhor!


